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    1 INTRODUÇÃO




    Apresenta-se aqui o contexto para o modelo proposto, o problema, os objetivos, a motivação para o tema, a metodologia científica utilizada e a própria organização do trabalho.




    a) contexto para o modelo proposto.




    O contexto para o modelo proposto abrange desde a estratégia competitiva, governança corporativa, balanced scorecard e governança de TI para focar na proposta de um modelo para a análise da maturidade da governança de valor dos portfólios de investimentos em TI.




    Uma questão fundamental é a determinação da estratégia competitiva, que é a busca de uma posição competitiva favorável em uma indústria (PORTER, 1993, p. 43). Uma ver adotadas as estratégias para cada unidade de negócio pode-se analisar a cadeia de valor e o sistema de valor da empresa. Em termos competitivos, valor é o montante que os compradores estão dispostos a pagar por aquilo que uma organização lhes fornece. A cadeia de valores exibe o valor total, e consiste em margem e atividades de valor. As atividades de valor são as atividades, física e tecnologicamente distintas, através das quais uma organização cria um produto valioso para os seus compradores (PORTER, 1993, p. 51). A cadeia de valores de uma empresa está inserida no sistema de valores que compreende também as cadeias de valores do fornecedor, dos canais e dos compradores (PORTER, 1993, p. 54).




    Como os acionistas não votam em toda e qualquer decisão, mesmo de investimento, existe uma possibilidade de que os administradores coloquem, em certos momentos, os objetivos pessoais à frente dos objetivos da empresa criando um problema conhecido como agência. O relacionamento de agência é um contrato no qual uma ou mais pessoas (os principais) contratam outras pessoas (os agentes) para executar um determinado serviço em seu nome envolvendo a delegação de alguma autoridade para a tomada de decisões (JENSEN; MECKLING, 1976, p.5). As leis e a sofisticação dos contratos relevantes às empresas modernas são os produtos de um processo histórico em que existiram grandes esforços das pessoas em minimizar os custos de agência (JENSEN; MECKLING, 1976, p.73). Nesse sentido, a governança corporativa pode ser uma alternativa promissora. Governança corporativa é o conjunto de práticas que tem por finalidade otimizar o desempenho de uma companhia ao proteger todas as partes interessadas, tais como investidores, empregados e credores, facilitando o acesso ao capital. A análise das práticas de governança corporativa aplicada ao mercado de capitais envolve, principalmente: transparência, equidade de tratamento dos acionistas e prestação de contas (CVM, 2002, p.1).




    As práticas de governança corporativa podem contribuir para o aumento do valor da empresa, pois reduzem os custos de capital, melhoram as perspectivas do fluxo de caixa, diminuem os riscos quanto ao nível e as formas de atuação dos interessados além de proporcionar maior visibilidade e controle sobre os processos decisórios, de gestão de desempenho e de recompensas (SILVEIRA, 2004). A combinação das práticas de governança corporativa com as práticas de governança de TI pode permitir o detalhamento dos fatores críticos de sucesso; a maturidade dos processos, seus indicadores de tendência e desempenho; e os recursos e as responsabilidades. A aceitação do mercado de padrões detalhados de desempenho dos processos pode facilitar a comparação entre as áreas das empresas de uma indústria garantindo maior previsibilidade e, consequentemente, diminuindo as incertezas e os riscos, o que pode permitir que a empresa possa se valorizar pela diminuição dos seus custos de capital. Nesse sentido, por exemplo, a Bolsa de Valores de São Paulo (BOVESPA) criou o Novo Mercado. O Novo Mercado é um segmento de listagem destinado à negociação de ações emitidas por companhias que se comprometam, voluntariamente, com a adoção de práticas de governança corporativa adicionais em relação ao que é exigido pela legislação (Bovespa, 2005, p. 3).




    Visando facilitar a comunicação e gestão das estratégias muitas organizações passaram a utilizar o modelo do balanced scorecard. Mais que somente um sistema de medidas, o balanced scorecard é um sistema de gerenciamento que pode canalizar energias, habilidades e conhecimentos específicos detidos pelas pessoas da organização visando atingir objetivos estratégicos de longo prazo (KAPLAN; NORTON, 1996, p.10). A abordagem do balanced scorecard é consistente com a análise de competitividade formulada por Michael Porter, sendo que o balanced scorecard é um mecanismo para a implementação das estratégias e não para a formulação delas (KAPLAN; NORTON, 1996, p.37). A essência das estratégias é a escolha em executar atividades de maneira diferente dos competidores para fornecer uma proposição de valor única (PORTER, 1993, p. 34). As estratégias permitem escolher quais atividades e clientes serão servidos e quais não serão (PORTER, 1993, p. 56). As estratégias são refletidas na perspectiva de clientes do balanced scorecard (KAPLAN; NORTON, 2004, p.7).




    No caso de se utilizar o modelo de balanced scorecard para TI, este pode ser integrado com os modelos de balanced scorecard corporativos definindo-se um ou mais mapas estratégicos para cada nível hierárquico, mantendo-se válidas as relações de causa e efeito entre os objetivos dos mapas estratégicos, facilitando a governança de TI. A governança de TI é de responsabilidade dos executivos e conselho de administração, e consiste na liderança, estruturas organizacionais e processos que garantem que a área de TI da empresa suporta e estende as estratégias e os objetivos da empresa (ITGI, 2005, p.5).




    O COBIT fornece as boas práticas através de domínios e processos e apresenta as atividades através de uma estrutura gerenciável e lógica. As boas práticas do COBIT representam um consenso entre especialistas, e estão mais focadas no controle e menos na execução (ITGI, 2005, p.5). Os domínios mapeiam as áreas de responsabilidade de TI como planejar e organizar, adquirir e implementar, entregar e suportar além de monitorar e avaliar. O COBIT suporta modelos de governança corporativa e de gestão de riscos como o COSO (COSO, 2004); age como um integrador dos modelos de maturidade do CMMI; fornece os guias de gestão de portfólios, programas e projetos do PMI e as boas práticas de gestão de serviços do ITIL, sumarizando os objetivos sob um guarda-chuva que está ligado tanto às práticas de governança quanto aos requisitos do negócio (ITGI, 2005, p. 189).




    O COBIT pode ser complementado nas perspectivas de negócios e financeiras através do Val IT para ajudar a administração a garantir que as organizações realizem um valor ótimo dos investimentos de TI com custos suportáveis, dados os níveis aceitáveis de riscos (ITGI, 2006b, p.9). O valor não é um conceito simples. Valor é complexo, específico ao contexto e dinâmico. O valor está, na realidade, nos olhos de quem analisa (ITGI, 2006b, p.13). O Val IT foca nas decisões de investimentos (Estamos fazendo as coisas certas?) e na realização dos benefícios (Estamos obtendo os benefícios?) enquanto que o COBIT foca na execução (Estamos fazendo do modo correto, e estamos fazendo bem?) (ITGI, 2006b, p.7).




    b) problema.




    Os gastos e os investimentos em TI são significantes e continuam a crescer e poucas organizações podem sobreviver sem o uso de TI. Os gestores do negócio e da área de TI frequentemente tentam justificar os investimentos e os gastos sem poder acompanhar o ciclo de vida dos investimentos como a construção, implementação, serviço e remoção. Dessa forma, alguns dos problemas na gestão de TI enfrentados pelas empresas são abordados neste trabalho:




    b.1) os investimentos e os gastos em TI geralmente não possuem um modelo para integrar as práticas de governança com a direção estratégica;




    b.2) necessidade de um modelo claro de avaliação, priorização, seleção, postergação e rejeição de investimentos ante as restrições de recursos;




    b.3) aplicabilidade de um modelo de gestão dos investimentos de acordo com o ciclo de vida, fluxos de caixa descontados e características do portfolio;




    b.4) baixa maturidade dos dados e processos o que dificulta a implantação das boas práticas de visibilidade e controle.




    c) objetivos.




    O objetivo principal deste trabalho é a proposta de um modelo para a análise da maturidade da governança de valor dos portfólios de investimentos em TI, além dos seguintes objetivos específicos:




    c.1) apresentar as boas práticas e linhas gerais para a governança de valor, gestão de portfólios e investimentos em TI e os modelos de maturidade de dados e processos de governança de TI associados, conforme abordado no capítulo 2;




    c.2) contribuir para o detalhamento do Val IT por meio das técnicas para a elaboração do modelo proposto para a análise dos portfólios de aplicações e infraestrutura de TI e do uso do valor econômico agregado nos casos de negócio, contemplado nos capítulos 1 e 3;




    c.3) analisar a aplicabilidade do modelo proposto em empresas do mercado analisando a melhoria da maturidade dos dados e processos, abordado no capítulo 4.




    d) motivação para o tema.




    A proposta de um modelo para a análise da maturidade da governança de valor dos portfólios de investimentos em TI é um tema que vem sendo abordado frequentemente na área de TI e em outras áreas, notadamente contabilidade e administração de empresas.




    Paralelamente, surgiram modelos para os processos de planejamento estratégico e seus mapas estratégicos, governança corporativa e de TI, análise de valor e gestão de portfólios e investimentos de TI. Todavia como os modelos geralmente pertencem a organizações distintas e mesmo com a intenção de compatibilizá-los cada modelo possui referências não explicitamente exploradas.




    Adicionalmente, as ferramentas de suporte à decisão necessitam de modelos unificados que compatibilizem os modelos propostos por cada organização para viabilizar a extração, transformação e apresentação das informações.




    Dessa forma, a proposta para a análise da maturidade da governança de valor dos portfólios de investimentos em TI procura desenvolver e exemplificar modelos que integram as ontologias aceitas, visando facilitar a integração entre os envolvidos para melhorar a visibilidade e o controle.




    e) metodologia.




    Pesquisa é um procedimento racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos e como não há regras fixas acerca da elaboração de um projeto, a estrutura da pesquisa é determinada pelo tipo de problema e pelo estilo dos autores da pesquisa (GIL, 2002, p. 20).




    Em concordância com a investigação pretendida, utiliza-se uma combinação de dois métodos específicos: o tipológico onde o pesquisador cria modelos para a análise e compreensão de casos concretos e o monográfico que dependendo da profundidade do estudo pode considerar-se como representativo de casos semelhantes (LAKATOS; MARCONI, 1986 apud GALEGALE, 2000, p. 11). Dessa forma, são desenvolvidos os estudos sobre as técnicas e processos de modelagem e as teorias sobre a maturidade da governança de valor dos portfólios de investimentos em TI para o desenvolvimento do modelo de classes proposto (método tipológico), aplicado ao estudo de caso do grupo de telecomunicações (método monográfico). O fundamento lógico mais comum para o anonimato é a proteção do caso real e dos seus participantes (YIN, 2005, p. 188).




    Uma pesquisa requer os elementos de formulação do problema, construção das hipóteses, determinação do plano, operacionalização das variáveis, elaboração dos instrumentos de coleta de dados, seleção da amostra, coleta de dados, análise e interpretação dos dados e redação do relatório de pesquisa (GIL, 2002, p. 20). A solução do problema formulado é oferecida através da hipótese da melhoria da maturidade de dados e processos de governança de TI selecionados com o uso efetivo do modelo proposto para a governança de valor, gestão de portfólio e gestão de investimentos. Os demais elementos requeridos pela pesquisa estão contemplados no protocolo do estudo de caso.




    O protocolo é uma das táticas principais para aumentar a confiabilidade da pesquisa de estudo de caso, pois contém os procedimentos e as regras gerais a serem seguidas e destina-se a orientar o pesquisador ao realizar a coleta de dados. O protocolo do estudo de caso do grupo de telecomunicações apresenta as seguintes seções (YIN, 2005, p. 94):
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